
DISCURSO DO 95.º ANIVERSÁRIO DO CFP 

Permitam-me que, pela importância e significado deste dia, dirija em nome 

do Clube Ferroviário de Portugal um especial agradecimento ao Senhor 

Vereador do Desporto, Dr. Ângelo Pereira, à Presidente da Junta de 

Freguesia de São Vicente, Dr.ª Natalina Moura, ao Presidente da Junta de 

Freguesia de Marvila, Dr. José António Videira, ao representante da Junta de 

Freguesia de Alcântara Dr. Pedro Vidal, ao Eng. Martins da Silva, em 

representação do Conselho de Administração da CP, ao Vogal da IP 

Património, Dr. Nuno Neves, ao Presidente do Clube Oriental de Lisboa, Dr. 

Paulo Rosado, aos nossos Parceiros do Terraço Boémio Pedro Colaço e 

Nuno Pereira, à Power X, Igor Carneiro e demais Entidades presentes, sem 

esquecer os nossos funcionários, corpo técnico das diferentes modalidades, 

atletas, sócios, familiares e amigos, para que publicamente possa agradecer 

a vossa presença! 

O Clube Ferroviário de Portugal celebrou ontem, dia 15 de dezembro, 95 

anos de existência, oficialmente considerada, mas que poderão ser 

bastantes mais, se atentarmos na taça D’El Rei D. Carlos I -, que aqui 

exibimos - datada de 1880 e que foi conquistada por valentes ferroviários 

numa regata em Cascais em 1896, que a assim ser, teremos na realidade, 

pelo menos,127 anos!  

No entanto, e considerando o que rezam os nossos Estatutos, o Clube 

Ferroviário de Portugal deriva de duas anteriores estruturas desportivas e 

culturais que datam de 1928 e 1934, adquirindo a sua atual designação em 

1961, a partir da fusão do Ateneu Ferroviário e do Grupo Desportivo da CP. 

Somos uma coletividade muito eclética que nasceu no seio do sector 

ferroviário. Para além da prática do Remo em Alcântara, desenvolvemos um 

conjunto de atividades que se praticam em outros dois polos: na sede em 

Santa Apolónia – onde temos o Kenpo, Total Condicionamento, TRX, Tango, 

Ioga e Coro, e ainda no Complexo Desportivo em Marvila, destinado à 

prática do Atletismo, Futebol e Futsal, local onde, num próximo futuro, 

muito gostaríamos de fixar também as nossas equipas de Ténis de Mesa e 

de Voleibol Feminino, que atualmente desenvolvem os seus treinos e jogos 

na Sede em Santa Apolónia e nas instalações do Inatel, respetivamente. 



Este Clube já não é o mesmo que há alguns anos! Passou a ser um Clube 

virado para todos aqueles que aqui desfrutam das melhores condições de 

treino e partilham as suas limitações. 

Está mais organizado e mais limpo, sendo o nosso objetivo constante o 

aumento de praticantes e consequentemente torná-lo mais competitivo. 

Sabemos que este é o único caminho para garantir a sua subsistência 

financeira e o seu futuro. 

Para esta assunção de compromisso, contamos com os Mestres do Kenpo - 

Fernando Silva, do Ténis de Mesa – Jaime Pinto, pelos professores do TRX e 

Total Condicionamento – António Allegro, do Tango – Juan Capriotti, 

Graciana Romeo, Raquel Santos e António, que hoje nos brindaram com 

duas excelentes exibições, do Ioga – a Franciane, do Desenho – a Paula 

Azevedo, pelo Maestro e Solista do Coro – João Sebastião e pelos 

Treinadores do Voleibol Feminino – Luís Brás Coelho e Marta Krug, do 

Futsal – Nuno Nascimento, do Futebol – Rui Teixeira, do Remo – Carlos 

Henriques, António Arnega, João Almeida, Igor Carneiro, José Sousa e Mário 

Melo, muitas vezes coadjuvados ainda pelos profundos conhecedores das 

técnicas de remo, Henrique Tátá, Maria João Almeida e Santos Luís e outros, 

cuja competência e organização estão a trazer nova vida à Secção e que nos 

tem permitido continuar a abraçar novos Projetos. 

No Centro Náutico (Freguesia de Alcântara), desenvolvemos o Remo de 

competição e de lazer e detemos um Protocolo com a CML no âmbito dos 

Clubes de Mar, destinado aos alunos de escolas públicas de Lisboa. 

Na Freguesia de Marvila estabelecemos um Contrato Programa de 

Desenvolvimento Desportivo através do nosso Campo de Futebol, onde 

para além das nossas 3 equipas de futebol, jogam e treinam vários escalões 

de dois dos principais Clubes Desportivos dessa Freguesia. 

Senhor Vereador, lançando o olhar para o nosso lado direito contemplando 

o maravilhoso estuário do rio Tejo, o maior parque desportivo natural da 

cidade de Lisboa, gostávamos de poder voltar à prática do Remo também na 

proximidade desta Freguesia, no local onde inicialmente nos constituímos, 

tornando este desporto acessível a mais crianças, a jovens e a menos jovens 



que o pretendam abraçar através da prática de atividades em ambiente de 

lazer e desporto. 

As frentes ribeirinhas das cidades são lugares únicos, que devem 

proporcionar elevados níveis de qualidade de vida, sendo lugares de 

atração e de descompressão do stress da cidade, e devendo ser 

considerados locais de interesse público. 

Neste sentido é fundamental que a CML apoie o Clube Ferroviário de 

Portugal, diretamente ou por via das Juntas de Freguesia, dotando-o do 

ambiente físico propício à prática desportiva nesta zona da cidade, 

beneficiando não só quem o utiliza, mas simultaneamente quem o promove, 

pelo que consideramos imperioso: 

• Promover e dignificar a relação da cidade de Lisboa com o seu rio tejo; 
• Integrar a área envolvida no quotidiano da cidade e dos munícipes 

como um espaço de lazer aliado à saúde e bem-estar; 
• Atrair a atenção de visitantes locais e de outros concelhos vizinhos aos 

espaços de lazer; 
• Contribuir para a melhoria da imagem da cidade; 
• Perspetivar um espaço dinâmico e atrativo. 

É assim fundamental que haja um efetivo investimento, neste particular da 

Câmara e das Juntas de Freguesia, com o objetivo de apoiar o desporto na 

sua componente de formação de jovens, promovendo estilos de vida 

saudáveis e promovendo a inclusão social. 

É necessário promover e democratizar o acesso ao rio e a todas as práticas 

de atividades físicas e desportivas, a todas as faixas etárias da população do 

concelho de Lisboa. 

Ao Clube Ferroviário de Portugal, enquanto agente desportivo, cabe 

contribuir para essa mudança de paradigma! 

Caros amigos, caros atletas, o Clube Ferroviário de Portugal, à semelhança 

dos clubes aqui representados e dos que nos rodeiam, atravessa também 

uma fase difícil, lutando todos os dias para manter as atividades 

fundamentais, para não pôr em causa até os postos de trabalho. Para 

enfrentar estas dificuldades todos podemos ter um papel ativo e motivador. 

Basta recomendarem as nossas atividades e a importância do exercício 

físico aos amigos, inscreverem os filhos nas atividades que desenvolvemos 



e que a cidade de Lisboa não se desvie do foco que vem empreendendo ao 

nível desportivo! 

Apesar dessas dificuldades temos algumas luzes ao fundo do túnel que 

acreditamos vinguem, e alguns projetos que neste particular temos em 

marcha com as Juntas de Freguesia onde estamos instalados e 

essencialmente com a Câmara Municipal de Lisboa, sendo em nossa opinião, 

absolutamente estruturantes para que o nosso clube possa desempenhar 

sem provações a sua função. 

Apesar das dificuldades, esta Direção tudo tem feito para melhorar as 

condições da prática desportiva de forma a propiciar aos sócios praticantes 

uma mais agradável convivência e realização de atividades quer no Centro 

Náutico, quer na Sede, por via das obras que há pouco testemunhámos, quer 

no Complexo Desportivo de Marvila, cujo relvado sintético inaugurámos em 

2022 e já este ano, está a ser concluída a substituição das torres de 

iluminação - o que permitirá desde logo reduzir o índice de encandeamento 

e tornar as instalações mais eficientes a nível energético, resultando daí 

poupança por via da substituição da iluminação convencional por uma 

solução LED. O Campo ficará assim dotado de boas eficiências e filtragem 

das variações da tensão, garantindo uma iluminação constante e sem 

cintilação para o máximo conforto dos jogadores. 

Acresce referir que os objetivos atingidos permitem consolidar a posição do 

Clube na prática desportiva e demonstram a dinâmica associativa vigente. 

Estamos gratos por este reconhecimento, estamos gratos pelos apoios que 

as empresas do setor ferroviário, o Grupo Super Bock, a CML e Juntas de 

Freguesia de Marvila, S. Vicente e Alcântara têm concedido ao CFP, para que 

a cidade possa continuar a cumprir o seu destino. (Ao referir a CML, quero 

aqui deixar uma palavra de agradecimento ao Dr. Rui Pinto e ao Dr. Rafael 

Salgueiro, para além do Senhor Vereador Dr. Ângelo Pereira, pela paciência 

que têm tido comigo, melhor dizendo com o Clube, no que às candidaturas 

de substituição das janelas, iluminação do Campo e Plataforma Elevatória 

diz respeito, pois que além de cumprirmos com todas as exigências que nos 

iam sendo pedidas, não lhes demos descanso nestes quase 2 últimos anos 

até ver estes sonhos praticamente concretizados. 



Sem este conjunto de apoios o Clube não seria o que é hoje, uma referência 

no mundo do associativismo da cidade de Lisboa. 

A todos o nosso agradecimento e o desejo que mantenham esse espírito e 

essa vontade. 

A Direção do CFP, vai continuar na senda das realizações feitas no passado 

recente. Vai continuar a lutar para criar sempre as melhores condições para 

a prática desportiva, apesar dos condicionalismos financeiros. 

Aproveitando a época que se aproxima, permito-me endereçar a todos um 

abraço amigo, na certeza de que este Natal proporcionará as condições 

ideais para iniciarmos um Novo Ano com espírito positivo e com uma 

renovada energia! 

Votos de um Feliz Natal e de um +Próspero Ano de 2024. 

Obrigado a todos. 

 

 

 

 

Guilherme Gonçalves (Presidente) – 16.12.2023 


